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M
passaram a contar com mais
pontos de acesso ao Botão
Lilás. A Prefeitura ampliou a
presença do canal de atendi-
mento com QR Codes dispo-
níveis em 26 totens nas esta-
ções do BRT. Pelo celular, a
própria vítima ou alguém que
presencia uma agressão ou
ameaça pode relatar o caso,
compartilhar a localização e
solicitar apoio da Guarda Civil
Municipal (GCM).

A iniciativa resulta de uma
parceria entre a Secretaria
Municipal de Políticas para
Mulheres, Infância e Juventu-
de (SPMJ) e a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade (Se-
mob). Para utilizar o serviço,
basta apontar a câmera do
celular para o código disponí-
vel no totem. A leitura direcio-
na ao WhatsApp (71) 98791-
3420, que também pode ser
acessado diretamente, sem
precisar estar próximo ao equi-
pamento.

O primeiro contato ocorre
por um sistema automático de
mensagens, chamado chat-
bot, que apresenta informa-
ções sobre os serviços dispo-
níveis e permite pedir ajuda.

ulheres que pre-
cisam de ajuda
ao sofrer violên-
cia durante os
deslocamentos
por Salvador

 Salvador amplia acesso do Botão Lilás no BRT
RAYLLANNA LIMA
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SOCORRO
Canal de comunicação é voltado para mulheres vítimas de violência doméstica

Nossa Senhora do Brasil
ALÍRIO DE SOUZA

MARIA, é seu nome. Cha-
má-la Nossa Senhora é uma
homenagem à devoção que
fazemos porque é a mãe de
Nosso Senhor Jesus Cristo.
Uma multiplicidade de com-
plementos nominais é o agra-
decimento e reconhecimento
através da fé: Nossa  Senhora
do Rosário, da Conceição,
Desatadora dos Nós, de Gua-
dalupe, de Lourdes, da Penha,
da Assunção, da Luz, Apareci-
da, de Nazaré, da Candelária,
do Rosário dos Pretos, da Boa
Viagem….A lista é infinda. A
Senhora é a mesma. Não es-
tudei Teologia mas escrevo
este artigo ao constatar, de-
pois de aprender técnicas de
pesquisa, que minha forma-
ção religiosa foi uma “obser-
vação participante” não propo-
sital.  Casual ? Talvez.      Nasci
numa família católica. Princi-
palmente por orientação ma-
terna cumpri as etapas da ini-
ciação religiosa. Após batismo
e crisma, fiz solenemente a
primeira comunhão. Quando
fui batizado, Nossa Senhora
do Rosário, que é a padroeira
de Itapitanga, foi invocada
como uma das minhas madri-
nhas. Minha primeira profes-
sora, dona Valentina Mendon-
ça de Matos, uma professora
leiga, além das primeiras le-
tras foi também professora de
catecismo. Por motivos econô-
micos a escola foi fechada. E
a minha segunda professora,
também leiga, foi a professo-
ra Laurinda Pimentel, portado-
ra de conhecimento inigualá-
vel e praticante de uma reli-
gião até então estranha para
mim: Adventista do Sétimo Dia.
Excelente mestra. Ensinou-
me tudo o que achava neces-
sário. Até hoje nunca esqueci

como tratar com números fra-
cionários. E nos dava aulas de
religião. Iniciava e encerrava
as  aulas com uma oração.
Pedia que fechássemos os
olhos. Anos depois a profa.
Laurinda cursou o antigo Pe-
dagógico, assim que o mes-
mo instalou-se em Itapitanga
Dada a limitação daquelas
escolas, fui mandado para
Coaraci e Ilhéus, para concluir
o curso primário e preparar-
me para o “bicho papão”, o
exame de admissão ao Giná-
sio. Iniciei o curso ginasial em
Coaraci mas quis o destino
que fosse concluí-lo em Ja-
guaquara,  no Colégio Taylor-
Egídio, um estabelecimento
de denominação religiosa
Batista, onde, ao lado de pro-
fessores de qualidade, conhe-
ci dois pastores que haviam
estudado Teologia no Seminá-
rio Batista de Recife, o Pastor
Carlos Dubois, grande orador
e filósofo e o Pastor  Esmeral-
do, o qual em sua juventude
havia sido soldado da Força
Expedicionária Brasileira na
Itália, na Segunda Guerra Mun-
dial. Os alunos se quisessem,
poderiam frequentar o culto
religioso, ao qual algumas
vezes comparecemos, motiva-
dos por interesses outros que
não o religioso. Continuei ca-
tólico. Vindo para Salvador a
fim de atender à  segunda par-
te do que hoje é chamado de
Educação Secundária e pre-
paração para o Vestibular, tive
a oportunidade de frequentar
sessões espíritas, de umban-
da e de candomblé. Como ve-
ranista em Ponta de Areia, na
Ilha de Itaparica, conheci o fa-
moso e talvez único no Brasil,
o candomblé de Eguns. Como
sociólogo e observando a fes-

ta de Yemanjá, escrevi o arti-
go “Sincretismo religioso em
Ponta de Areia”, publicado no
jornal A TARDE. Acho interes-
sante o sincretismo religioso
nas festas de São Lázaro, do
Bonfim, de Itapoan e do Rio
Vermelho. Continuei católico.
Aqui em Salvador tomei co-
nhecimento de pastores do
Colégio Dois de Julho, o Re-
verendo Enoque Sena e o
grande orador sacro Dr.Basílio
Catalá de Castro. A Igreja Ba-
tista Sião e seus pastores al-
tamente preparados. Nessa
minha andança espiritual
constatei que em todas as re-
ligiões, independente do
aparato funcional, predomina
a adoração por um Ser Supre-
mo, Único, Absoluto, a quem
chamamos de Deus, Senhor,
Oxalá, Alah…       Todavia, nos
anos sessenta do Século XX
ocorreu uma onda de “evan-
gelização” de denominações
variadas. Até então eu só co-
nhecia Batistas, Presbiteria-
nos, Testemunhas de Jeová,
Adventistas do Sétimo Dia.
Não mais eram “protestantes”

Eram “evangélicos”. Para
atender a essa nova deman-
da iniciou-se a preparação de
pastores em três meses.
Pastores “caça-níqueis”. Esse
fato gerou no programa humo-
rístico  de Chico Anísio um qua-
dro onde um pastor oferecia
benesses , com abatimento,
das dezessete às dezoito ho-
ras no último domingo do
mês. Tal quadro foi cassado
em nome do respeito à liber-
dade religiosa que existe no
Brasil. Atualmente  há uma
multiplicidade de denomina-
ções evangélicas, assim
como há pastores que são
bispos e apóstolos.

Todo esse comentário de-
corre de que determinado pas-
tor, do qual não conheço o cur-
rículo, pediu, pela imprensa,
a cassação da lei federal a
qual estabelece Nossa Se-
nhora Aparecida como “padro-
eira” ou “madrinha” do Brasil.
Nunca soube de tal lei e se
ela existe deve ter sido obra

de algum parlamentar objeti-
vando um golpe eleitoreiro.
Nossa Senhora nunca neces-
sitou de lei federal, decreto-lei
ou  decreto legislativo para ser
padroeira ou madrinha do Bra-
sil. No ofício da Santa Missa
rezamos a oração que Nosso
Senhor Jesus Cristo nos en-
sinou, “Pai nosso que estais
no céu”.... e também rezamos
a Ave Maria, oração cuja pri-
meira parte foi composta pelo
anjo Gabriel: “Ave, cheia de
graça,o Senhor é contigo, ben-
dito é o fruto do teu ventre”...
(está no Novo Testamento). A
segunda parte da Ave Maria é
uma súplica que fazemos,
pedindo-lhe que interceda por
nós, pobres pecadores filhos
de Eva.

A proteção de Nossa Se-
nhora para o Brasil foi invoca-
da na primeira missa celebra-
da em Coroa Vermelha, pelo
capelão da frota portuguesa,
Frei  Henrique de Coimbra, ao
rezar a Ave Maria. E Nossa Se-
nhora tornou-se naturalmen-
te nossa protetora . Depois
disso continuamos a invocar
Sua proteção. Não nos tem
faltado. Prova disso é a grati-
dão de nosso povo, acrescen-
tando-lhe a denominação lo-
cal. Há uma infinidade de igre-
jas e capelas consagradas a
Nossa Senhora, pelo Brasil
afora.  Em Porto Seguro, na
cidade histórica, temos a Igre-
ja de Nossa Senhora da Pena.
No Arraial d’Ajuda temos a Igre-
ja de Nossa Senhora d’Ajuda
e na Avenida Portugal, uma
das principais avenidas de
Porto Seguro, temos a Basíli-
ca de Nossa Senhora do Bra-
sil.

Alírio de Souza é Doctor
of Education (Penn  State),
Mestre em Ciências Huma-
nas, Bacharel  em Direito,
Licenciado em Ciências
Sociais,  (UFBA).  Professor
aposentado da UFBA e da
UCSAL.  Membro da Acade-
mia Baiana de Educação.
Sócio do Instituto Geográfico
e Histórico da Bahia

Quando a pessoa informa que
precisa do envio imediato de
uma equipe, a solicitação é
encaminhada à Central de
Operações da Guarda.

LOCALIZAÇÃO
A partir desse momento,

um profissional capacitado
assume a conversa para reu-
nir informações sobre o que
está acontecendo e identificar
o local da ocorrência. A pes-
soa pode compartilhar a loca-
lização pelo aplicativo para
ajudar no deslocamento dos
agentes.

A coordenadora da Patru-
lha Guardiã Maria da Penha,
Géssica Reis, explica que o
atendimento também pode
ser solicitado por testemu-
nhas. “E não precisa ser ne-
cessariamente a própria víti-
ma: qualquer pessoa que es-
teja presenciando uma situa-
ção de violência, seja homem
ou mulher, pode informar o que
está acontecendo e solicitar
uma viatura”, afirma.

Com as informações re-
cebidas, a GCM identifica a vi-
atura mais próxima e pode
deslocar uma equipe. Os de-
talhes também são repassa-
dos ao comandante da guar-
nição para que os agentes
conheçam a situação relata-
da antes de chegar ao local.

OCORRÊNCIA
Caso o acusado seja lo-

calizado, ele poderá ser en-

caminhado a uma delegacia
para o registro da ocorrência
e a adoção das providências
pela Polícia Civil. Entre as
unidades especializadas de
Salvador estão a instalada
na Casa da Mulher Brasilei-
ra e as Delegacias Especi-
alizadas de Atendimento à
Mulher (Deams) de Brotas e
Periperi.

Para a titular da SPMJ,
Fernanda Lordelo, a amplia-

ção busca aproximar as mu-
lheres da rede de proteção.
“O Botão Lilás é uma ferra-
menta desenvolvida pela
Prefeitura de Salvador para
aproximar as mulheres da in-
formação e dos caminhos
para buscar ajuda em situa-
ções de violência. A gente
quer que elas tenham esse
recurso na palma da mão, de
forma simples e acessível, e
que saibam que não estão

sozinhas”, destaca.

APOIO NAS ESTAÇÕES
O acesso ao canal pode

ser feito sem a intermediação
dos funcionários das esta-
ções. Segundo a Prefeitura, os
profissionais que trabalham no
BRT receberam capacitação
para orientar passageiras que
tenham dúvidas ou dificulda-
des para utilizar a ferramenta.

Para quem depende do

transporte público, saber onde
buscar ajuda faz diferença. A
balconista Jaqueline Leite, 38
anos, moradora do Engenho
Velho de Brotas, utiliza o BRT
principalmente para fazer in-
tegração com outros meios de
transporte. Ela considera que
a presença do canal nas es-
tações representa um reforço
à segurança das passagei-
ras.

“Muito importante essa
iniciativa porque, em qual-
quer lugar, principalmente
nos transportes, as mulhe-
res ficam mais vulneráveis a
sofrer algum assédio ou até
violência física. Nunca pas-
sei por uma situação dentro
do transporte público, mas já
fui vítima enquanto aguarda-
va em um ponto de ônibus”,
contou.

Na Estação Hiper, a fun-
cionária Renilda Santos do
Carmo, 38 anos, relata que
passageiros já procuram os
trabalhadores para obter in-
formações sobre o Botão Li-
lás. Embora ainda não tenha
precisado auxiliar direta-
mente uma vítima de violên-
cia, ela destaca a importân-
cia de conhecer o serviço.

“É muito importante para
a gente, porque nunca sabe-
mos quando pode acontecer
alguma coisa e quando va-
mos precisar. Pode ser com
uma amiga ou um parente.
Então, é uma segurança a
mais para nós”, disse.

ACELEN
Arena Fonte Nova acerta
venda de naming rights

A Acelen e a Arena Fonte
Nova anunciam um acordo de
naming rights que dá origem
à Arena Acelen Fonte Nova, um
dos principais espaços es-
portivos e de entretenimento
do Brasil. A parceria marca um
novo movimento na estratégia
de posicionamento da empre-
sa de energia, ampliando sua
presença de marca na Bahia
e criando oportunidades de
conexão com públicos de todo
o país.

A companhia, que iniciou
suas atividades na Bahia em
2021 com a aquisição da Re-
finaria de Mataripe, vem am-
pliando sua atuação com in-
vestimentos na modernização
do ativo e no desenvolvimento
de uma nova cadeia de com-
bustíveis renováveis. Agora, a
associação com um dos prin-
cipais símbolos do esporte e
da cultura baiana aproxima a
marca do cotidiano de diferen-
tes públicos, em um espaço
que reúne futebol, música,
entretenimento e grandes
eventos.

RESPEITO À ORIGEM
A construção da nova iden-

tidade visual partiu de uma
premissa: valorizar a história
da Arena Fonte Nova e preser-
var os elementos que fazem
parte da memória afetiva dos

baianos. A Acelen passa a in-
tegrar essa identidade sem
apagar os símbolos que, des-
de a inauguração, em 2013,
fazem parte da relação dos
baianos com o espaço.

“Essa parceria nasce da
nossa forte relação com a
Bahia. A Arena Fonte Nova é
um lugar de encontro, emoção
e, acima de tudo, pertencimen-
to. É um patrimônio dos baia-
nos, dos brasileiros. Escolhe-
mos recuperar os arcos e
manter a tipografia original em
respeito a essa história. E
essa premissa vai além do
patrocínio: orienta a forma
como fazemos negócios e
construímos nossa relação
com as comunidades e os ter-
ritórios onde atuamos. Quere-
mos somar ao que a Fonte
Nova representa e projetar ain-
da mais longe a energia que
nasce aqui”, afirma Marcelo
Lyra, vice-presidente de Rela-
ções Institucionais, Comuni-
cação, ESG e Desenvolvimen-
to Territorial da Acelen.

A assinatura “Toda ener-
gia tem uma fonte. A nossa é a
Bahia” acompanhará o lança-
mento da Arena Acelen Fonte
Nova. O conceito explora o
duplo sentido da palavra “fon-
te”, presente no nome do es-
tádio e associada à origem da
energia.


